

  [image: capa]




  




  

    [image: Expediente]

  




  [image: Rosto]




  




  [image: Créditos]




  




		

			Dedicatória


			Dedico este livro a todos os meus amigos professores e alunos de Teresópolis e do Rio de Janeiro, aos meus pais Acir Cândido (in memoria) e Maria José Gomes Cândido, ao meu filho Pedro Lucas e à minha esposa Vânia Barbosa, aos meus avós paternos (in memoria) Álvaro Cândido e Benedita Pereira Guimarães e aos meus avós maternos (in memoria) José Gomes e Isabel Monteiro Gomes.


			Dedicatória Especial


			Dedico este livro à professora e orientadora da Escola Municipal Acliméa de Oliveira Nascimento (onde fiz minha pesquisa), minha amiga pessoal e minha comadre Izabel Cristina de Siqueira Silva (in memoria).


			[image: ]


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço a Deus pela saúde, pelo ânimo e pela inspiração para trabalhar, pesquisar e escrever. Agradeço à minha família, a todos os professores e alunos envolvidos em minha pesquisa, e à minha orientadora de mestrado, professora Eline Deccache-Maia, pela imensa colaboração.


		




		

			“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”.


			Paulo Freire


		




		

			INTRODUÇÃO DO AUTOR


			Este livro é o resultado do meu trabalho de mestrado cursado entre os anos de 2015 e 2017, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ, Campus Nilópolis). Enquanto dissertação de mestrado, esse trabalho foi intitulado: “O ensino de ciências nos anos iniciais em uma escola de tempo integral: introduzindo noções de acústica por meio da música”. Para publicação em formato de livro, mudamos o nome a fim de resumir o título, que é extenso, e facilitar a compreensão do tema mais rapidamente.


			O livro traz referenciais teóricos que embasam o ensino de ciências com música para crianças, bem como, todo o andamento dessa pesquisa que teve a sua parte experimental realizada numa escola de tempo integral do município de Teresópolis RJ.


			Este trabalho resultou num produto educacional intitulado Nos Batuques da Ciência (disponível em: www.youtube.com/watch?v=nXdYD-HXcUU) e numa produção de cinco artigos científicos, publicados em revistas de Portugal e Espanha, e apresentados em congressos no Brasil e na Argentina.


			Posso dizer que este livro é fruto de um trabalho realizado no decorrer da minha trajetória como professor nos municípios de Teresópolis e Rio de Janeiro, onde atuo há mais de 23 e 13 anos, respectivamente.


			Sempre que possível, me utilizei da música e das artes para ensinar ciências e outros conhecimentos. A música está em mim desde sempre, e não foram poucas as vezes que tive que recorrer a ela para sanar as minhas dificuldades e as necessidades dos meus alunos.


			Tive experiências musicais e educacionais incríveis na minha trajetória como professor em Teresópolis. As experiências são, desde vivências com as crianças do maternal e da educação infantil, até as vivências com idosos, que foi também uma experiência maravilhosa.


			Foram muitas criações de oficinas e dinâmicas musicais envolvendo culturas e aprendizados. Compreendo a música como meio para o aprendizado, mas também a reconheço como um fator promotor de alegria e bem-estar. Por isso, entendo a música como um direito, pois ela promove o desenvolvimento integral do homem, ela alegra e realiza, ela faz dançar e cantar, ela nos leva a imaginar e a criar, nos faz “levitar” e promove em nós sensações inimagináveis e incríveis. A música nos transporta e nos dá noção de tempo e de espaço. Ela nos faz pensar com o corpo e nos leva a produzir novos saberes e performances.


			Sempre fui musical, e o sou até hoje. Nunca deixei de cantar e tocar para os meus alunos, por mais difícil que fosse fazê-lo, em algumas turmas do segundo segmento do ensino fundamental.


			Na minha vida, a música começou com uma flauta doce comprada na escola, aos sete anos de idade. Aos dose anos iniciei o aprendizado de acordeom, aos catorze anos comecei no saxofone, depois no teclado, no violão, e posteriormente comecei a cantar.


			Além de fazer música tocando e cantando, me alimento diariamente de ouvir música. Isso, para mim, traz alento e muitas realizações. Escrevi esse texto ouvindo música. Pois assim, me senti mais inspirado e capaz de recordar tudo o que vivi e vivo nos campos da música e do ensino.


			A música “salva”. Ela me acompanhou desde criança e foi um diferencial na minha vida acadêmica durante a minha graduação na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), em Seropédica RJ. Posteriormente, a música esteve presente na minha primeira pós-graduação Lato Sensu e no mestrado. Atualmente, a música está presente também no meu trabalho de doutorado em ciências.


			Ensinar música ou ensinar por meio da música é, para mim, uma dádiva. Cantar e tocar para e com os alunos, não é simplesmente cantar e tocar, é levá-los a possibilidades diversas de experimentar coisas extremamente interessantes e de vivenciar experiências que podem mudar suas vidas ou possibilitar descobertas de talentos e habilidades, que talvez só a música tenha condições de proporcionar. Vide as descobertas da Neurociência, relacionadas à música, que mostram com clareza que só a música pode mobilizar tantas áreas do cérebro ao mesmo tempo, proporcionando assim um desenvolvimento cerebral bem maior do que quando não se tem uma vivência musical.


			Afinal, são muitos os referenciais e as evidências do quão benéfica pode ser a música para as pessoas e o ensino com música para os alunos. Porém, é preciso aprofundar nas pesquisas, nos referenciais teóricos e nas práticas escolares de ensino por meio da música. Quando escrevi esse livro, durante o mestrado, tinha os meus referenciais e as minhas experiências próprias que me foram muito valiosos. Hoje, tais referenciais e experiências se somam ao que tenho, mas no momento as minhas vivências estão mais aprimoradas e atualizadas. As pesquisas e as experiências nos transformam a cada dia.


			Esse livro é um trabalho acadêmico e é direcionado aos professores, pesquisadores e pessoas que tenham algum interesse na pesquisa em Ensino de Ciências por meio da Música. Eu espero que o mesmo seja útil como referencial teórico para trabalhos de conclusão de cursos de graduação, pós-graduação e outros trabalhos, e possa também embasar e ratificar as práticas dos meus queridos colegas professores em suas salas de aula.


			Uma boa leitura a todos!


			Genivaldo Gomes Cândido


			Autor


		




		

			1


			INTRODUÇÃO


			A motivação para o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa se deve ao meu envolvimento com a ciência e com a música desde criança. Quando era aluno do ensino fundamental sempre fui curioso e interessado pelo universo científico, tendo participado de algumas feiras de ciências, construindo e apresentando trabalhos na escola. Dois desses trabalhos marcaram muito a minha vida escolar: um elevador hidráulico construído com madeira, seringas de plástico, mangueira de soro e arame, e um destilador construído com uma chaleira, garrafa de vidro, mangueira de filtro, rolhas de cortiça e fogareiro. Estes dois trabalhos foram cruciais como experiência de um fazer científico aos meus 11 anos de idade, criando em mim um fascínio pelos horizontes da ciência. Em paralelo, mas ainda de forma precoce, me despertei também para a música, e aos oito anos de idade aprendi a tocar flauta doce descobrindo sozinho a técnica do instrumento a partir do manual de instrução que o acompanhava. Aos doze anos comecei aprender a tocar acordeom e aos catorze estudei música e toquei saxofone tenor na Banda 22 de Outubro de São Fidélis-RJ, minha terra natal.


			No decorrer de todo o ensino fundamental, estive sempre envolvido em atividades científicas, artísticas e políticas da escola. Além de feiras de ciências, participei de peças teatrais, apresentações musicais e fui presidente do grêmio estudantil por algum tempo, organizando eventos culturais e outros trabalhos como o cultivo e manutenção da horta escolar.


			Ao terminar a 8ª série (atual 9º ano), não tive muitas opções de escolha do que cursar no 2º grau (atual ensino médio), no meu município só tinham duas opções: formação de professores e contabilidade. Eu optei por formação de professores, cursei, concluí o curso, embora não tivesse o intuito de atuar no magistério.


			Quando eu ingressei na graduação de zootecnia, foi que comecei a aspirar a docência porque me identifiquei com o meio acadêmico e tive muitos bons exemplos de professores durante o curso de graduação. No entanto, me tornei professor do ensino fundamental no município de Teresópolis, continuei me especializando, buscando dar continuidade à minha formação e me aprofundar nos estudos.


			Fiz as licenciaturas em ciências biológicas e em química (Universidade Salgado de Oliveira) e cursei especializações (Lato Sensu) em arte-educação e ensino de biologia. Em 2005, ingressei no curso de mestrado acadêmico em tecnologia de processos químicos e bioquímicos na Escola de Química da UFRJ, mas não concluí o curso.


			Depois desses trajetos, busquei um curso que eu me identificasse e ingressei no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências do IFRJ onde tinha a intenção de fazer um trabalho de pesquisa na área de ensino de biologia devido à minha formação na área, porém quando cursei, no mestrado, as disciplinas, comecei a me interessar por formas de incrementar as aulas de ciências. Em uma dessas disciplinas, Debates Conceituais em Ensino de Física, tive a oportunidade de realizar um trabalho onde tratei das confluências entre a física e a música, apresentando uma estratégia para ensinar alguns aspectos de acústica por meio da música, propondo a construção de um instrumento musical feito de caixa de MDF1 e elásticos. Esta experiência me auxiliou na escolha do caminho a ser seguido dentro do ensino de ciências.


			Sempre estive envolvido com a ciência, a música e a educação. Quando me tornei professor de crianças, logo me veio a inspiração de compor algumas músicas que pudessem auxiliar no processo de alfabetização dos alunos. Este desejo se concretizou em 2001 quando gravei um CD educativo infantil intitulado Criança Feliz. Neste CD tinham canções para alfabetização de crianças (Alfabeto do Tio Cândido), Higiene pessoal (Dança da Higiene), Matemática (Dança dos Números), meio ambiente (Canção pela Natureza), dentre outras, tendo o mesmo sido adotado pela rede municipal de ensino de Teresópolis. Isto me motivou mais ainda a desenvolver práticas que pudessem relacionar a música com outros conhecimentos de modo a tornar a aprendizagem mais prazerosa e interessante.


			1.1	JUSTIFICANDO O CAMINHO PERCORRIDO


			Após alguns anos atuando como professor de ciências, verifiquei que assuntos relacionados a ciências poderiam ser abordados nos anos iniciais do ensino fundamental de forma mais atrativa, fazendo-se uso de estratégias alternativas como as diversas vertentes da arte.


			Neste trabalho de mestrado especificamente, tomamos como justificativa a matriz curricular do 2º ano do ensino fundamental da rede municipal de ensino de Teresópolis, que prevê o estudo dos cinco sentidos, o que inclui o sentido da audição. Sendo a audição um sentido importante e tendo que ser trabalhado, bem como as constatações de que o seu mau uso pode provocar danos à capacidade auditiva, torna-se pertinente o desenvolvimento de propostas alternativas a fim de explorar melhor as potencialidades deste sentido.


			A relação som/corpo, como vemos, não é neutra, de modo algum: nossa pele está longe de ser a armadura que protege e isola o corpo, ao contrário, somos continuamente banhados pelas vibrações audíveis e inaudíveis. Além disso, o ouvido, órgão que é capaz de captar aquelas vibrações entre 20 e 20.000 Hz, é exposto por natureza. Não sendo dotado de qualquer espécie de tampa, é vulnerável: somente um refinado mecanismo psicológico de abstração pode impedir a escuta. (VALENTE, 1999, p. 39)


			Convivemos com uma diversidade de sons em nosso dia-a-dia e ao que parece estas sonoridades de cada ambiente que podem variar de uma época para a outra influenciam na vida das pessoas. O advento das máquinas pode exemplificar bem isso. Antes da máquina, provavelmente, o comportamento do homem era diferente se considerarmos o período pós- máquina, sua produção era mais lenta e em menor escala, bem como a paisagem sonora menos ruidosa o que talvez ainda não provocasse a poluição sonora.


			A interferência que a paisagem sonora exerce no comportamento humano é ainda mais ampla do que possa parecer a princípio. Observando um pouco mais de perto as relações entre a industrialização do início do século e a dominação do ambiente acústico pelo ruído, percebemos, numa análise mais cuidadosa, que a implantação da máquina não criou apenas uma nova paisagem sonora, mas também uma nova dimensão do espaço corporal. (VALENTE, 1999, p. 38).


			Essas reflexões nos levam a perceber o quanto é relevante o estudo dos sons e o quanto esse tema tem relação com a tecnologia, a ciência, o comportamento humano, a saúde, e a cultura do homem como um todo. É devido à importância deste tema que pensamos ser oportuno o estudo do mesmo e uma exploração maior do assunto com exercícios sonoros nos primeiros anos de escolaridade. As atividades propostas, voltadas para o público infantil, abordando o tema acústica podem levar a resultados satisfatórios que condizem com os nossos objetivos que são, por sua vez, experimentar novas estratégias de aprendizagem no ensino de ciências nos anos iniciais, a fim de tornar o aprendizado de ciências mais interessante e prazeroso e promover o letramento científico dos alunos desde cedo.


			O letramento científico nos anos iniciais do ensino fundamental é uma tarefa difícil devido a alguns fatores, entre eles o fato do professor regente ter que se preocupar com diversas áreas do conhecimento simultaneamente, sendo conhecido como professor polivalente ou generalista e, na maioria das vezes, não possuir uma formação sólida no campo da ciência. Além disso, o tema ensino de ciências nos anos iniciais era até bem pouco tempo relegado a segundo plano (LORENZETTI e DELIZOICOV, 2001).


			Buscando contribuir com o incremento de estudos nessa área, este trabalho pretendeu desenvolver e analisar os efeitos de práticas com alunos do 2º ano do ensino fundamental, na faixa etária entre 7 e 8 anos, de uma escola pública municipal situada no município de Teresópolis-RJ, onde propusemos atividades de ciências relacionadas à acústica, abordando assuntos como produção e propagação do som, frequência, timbre, intensidade e duração. A finalidade dessas atividades foi fazer com que as crianças experimentassem a ciência de modo prazeroso por meio da música e do lúdico, visando, deste modo, promover seu letramento científico, motivando-as ao interesse pelas questões científicas desde cedo, bem como serem capazes de perceber o quanto a ciência se encontra presente em seu cotidiano. Para tanto, propusemos a utilização da música para buscar atingir nossos objetivos, por meio da confecção de instrumentos musicais com as crianças, utilizando sucata tais como caixas de sapato, garrafas de plástico, latas de refrigerante, elásticos, chaves, canos de plástico, dentre outros.


			Como já dito, a intenção na confecção dos instrumentos musicais com material de sucata com as crianças foi trabalhar os assuntos relacionados à acústica, além de estimular a coleta seletiva de materiais e lixo. Nossa intenção foi que por meio dessas atividades os alunos passassem a compreender melhor a produção e a propagação do som, os conceitos de timbre e duração, e a entender a diferença entre altura e intensidade, através da confluência entre a música e a ciência. Além disso, os alunos puderam se sentir importantes e valorizados com a possibilidade de confeccionar e tocar instrumentos musicais como chocalho, ganzá1, cuíca2, violão, tambor, cítara3, dentre outros. A construção de instrumentos musicais despertou a curiosidade e o interesse das crianças (BRITO, 2003).


			Com esta dinâmica de trabalho, buscamos agregar valores da educação ambiental como reutilização, reciclagem e conservação de recursos naturais ao nosso trabalho por entendermos a relevância do tema na atualidade. Ademais, muitos trabalhos interdisciplinares estão sendo desenvolvidos atualmente fazendo associações do ensino de ciências com a arte e também associando o ensino da arte a algum conhecimento científico como veremos na citação abaixo.
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